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Senhores  Deputadas  á  Jissemblm  Legitfativv 

Provincial.  < 


\]J  Regente,  em  Nome  do  imperador;©  Séí 
iihor  Dom  Pedra  Segundo,  Dignou-se ^íomear^ 
me  Presidente  desta  Província  por  Carta  Im- 
perial de  31  de  Julho  passado.  Tendo  eií  ehe- 
gado  n  esta  Capital  a  3  de  Setembro,  ho  dia 
immediato  tomei  Posse  dò  Governo.  Se  eucoii  - 
stiltasse^ó  as  minhas  débeis  forças  nàó  õuza  - 
na  acceitar  huma  Coíòèissaô  de  tánta;  honra 
e  .tal vez  de  igual  wspansibiiaade  -más  eti  ti! 
nha .  e»  lembrança  ,  'e  ^ref^pre ,  as  mui- 
ta* ,  e  constantes  piwas  dé-estH»H  e  consiv 
deraçaô>,.  que  tenirdf  recebido'  de"  mets?  patrí- 
cios: eu  sabia,  que ;  o  povo ,  que  me  foi  con- 
timo ,  era  eminentemente  tom ,  e  èeeú  í  com 
ellé  tenho  contrahidó  hunia  grandéMirída :  a 
mmha  gratidão  me  impõem  o^^deverdé  dedi- 
car ao  meo  gejyerozo  credòj^essas  mesmas  fra- 
cas forças  ,  todos  o^-meos- esforços  ,  é  sacrifib 
cios  em  sua  utilidade.»  Játive  a  hoiíra  de  sén^ 
^    tar-me  entre  vos ,  conheço  vossos  talentos  •  Vos- 
J  *&a  patriotismo -k  e  estotr  certo ,  que  ine  ajuda- 
reis em  taõ  Jíobre  empenho.  r  ?': 
Senhores-,  como  tendes  constantemente  da- 
t  do  as  mnis  decididas  provas  dè  amor ,  e  ailfíé- 
«aô  ao  sjslhema  Mônarcljico  —  Representa  ti  vo 
—  Constitucionais  e  o  quanto  vos  intèressaès 
pela  Preciosa  Existência  de  Sua  Magestade  0 
Imperador  ,  e  dè  Suas  Augustas  Irinãas  ,  M6 
me  posso  dispensar  do  praser  de  dàrWos  cir- 
,  ^unstancíadâs  noticias  de  Taô  Caros  ,  e«Sagra- 
J^áps  Objectõs>  O  Filho  Augusto  do  Imttfortaji 
•   I^ndadoTuo  Império  Brasileiro  j  Tendo  Nasci* 
do-com  as  ínais  felizes  dispoBiçoes  tem  feito  rspi*- 
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v(]ostpr«greBSOs^os  sentimentos  generosas 
Seo  Coração,  seos  igrandes  talentos  cultivado* 
pela  in&trucçaO  nos  promettem  grandes  felici- 
dades; ainda-naò  completou  o  seo«ieeiino  quar- 
to .anno/de  idade ,  e  já  Lhe  saõ  Jamiliares;  a 
Liniioa  Franceza  ,  e  Ingleza ,  a  Geographia,.e 
a  Historia  ,  faz  pnogressos  na  Ligoa  r-Latina  ,  e 
Alemaã    O  seo  .desenvolvimento  intellectual 

,  corresponde  .perfeitamente  a  sua  muita  appli- 

.  cação,  .bem  pouco  viílgar^na  sua  idade :  eu,po- 
<Jera,  narrar-  vos  muitos  factos ,  que  provaõ  quan- 
to Seo  Coração  hé^bem  Formado, -e  Gompas- 
si  v  a :  a  j  n  d  a. .  a  po  u  co ,  te  nd  o .  fel  I  ec  i  d  o :  h  u  m  s  eo 

.  creado  ,  Sua  Majestade  Pedio  ao  Exm..  Tutor, 
que  continuasse  a  sua  viuva  o  mesiBO  Ordena- 
do. O,  Varaô  jjlustre , ,  a  quem  coube  a  .honra 
de.f-er  Nomeado.  Xutor  de  Sua  Magestade  Im- 
perial,  e  Suas  Augustas  Irmaãs  tem  dignamen- 
te desempenhado,  este  melindroso,  e  jmportan- 
te  Cargo:, todo  dedicado  aos  seos  deveres,  ten- 
do por  fceos  Augustos  P^pillos  illiiíiitada. devo- 
ção,  circumspecio  -na-  escolha,  dos  Mestres.,  e 
m  is  pessoas  do  Serviço  Im.periaJ..(as  quaes.tem 
p.erfeiíamenlev.coi respondido  a  sjua  confiança*)  i(f 
elle  se  faz  .credor  dos  maiores  elogios ;  basta 
lembrarmos  -avescolha  que  elle  fez. para  Mes- 
tre do  Irnparador.na  pessoa. do  Digníssimo  Pre- 
sidente, da  Augusta  Camará  dos  Srs.  Debuta-  * 
jdos  o  E.xm.  Conselheiro  Candido  .José  d-e  Arau- 
jo Vianna  ,  cujos  talentos  ,  saber,  e  virtudes  o 
lornaõ  indisputavelinenle  l)-um  i\m  -mais  dis- 
linçtos  Brasileiros.  As  Princesas  finperiaes  saõ 
Dons- Entes,  com  quem  a  Jiaturesa  repattio  seos 
dotes  em  toda  a  tua  magnificência  ,  e  generosi- 
dade, e  cultivados  pela  mais  perfeita  educa-  . 
jÇiip.  Pçsta  ,soi;te ,  Senhores  ,  tudo  nos  promet- 
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te  hum  futuro  tao  feliz,  quanto  cheio  de  glo- 
ria, Qual  he  o  Brasileiro  que  naò  sente  palpi- 
tar seocoraçaft  <  e  encher  se  das  mais  doces  , 
e  deliciesas  ^emoções  á  ouvir  estas  noticias? 
Quem  naò  -mafulará  ao  Ceo  seos  ardentes  vo- 

;tos,  suas  fervorosas  supplicas  -pela  contitrua- 
çaô  de  tantos1  benefícios ,  que  o  Eterno  nos  tem 

^concedido  ? 
>í:Eu  vou  em  cumprimento  da  Lei  apresentar- 
tos  o  estado  da  Província ,  suas  mais^Fgetttes 
necessidades,  e  es  metos,  se^urwlo^ o  meof fra- 
co entender,  de  os  remediar.  Mui*as*im perfei- 
ções, e  faltas  encontrareis  no  meo  ^  Relatório, 
-devidas  naõ  só  aos  meosvlimitadissimestaíentos, 

-como  também  aosponcos  diasf(|ue  tive  para 

^vol  o  apresentar  ;  tudo  será  suprido  pela  vossa 
«xperiencia  ,  e.  pelas  vossas  luzes. 

Segi trança,  eyrant/Utlictàtie  Publka. 

Estou  ifitimamefrte  convencido que  os  cri- 
mes tf  íulem'  msvis ;  ot^meno»  a  perturbar  a  trtfn- 
-quilidade,  e  segurança  Publica  ,  princi pairo en- 

;  .  te  se -saô -de*  certa  naturesa,  e  revislidos  de 
certas  ^.ifaufistattcias:  os  desgraçados  aconte- 
cimentos, qtse  oecorreraú  nesta  Capital" no  dia 
28  de  Abril  passado,  provaô  esta  verdade.  Nes- 

:  se  dia  de  lufo  as-nove^horas  da  manhã  nesta 
Cidadetfoi  -publicamente  assassinado  o  cMajcír 
Antonio  Liriz  Brandal , -Inspector  interino 'd^á 
.  JThesouraria >  e  J«iz -de'  Paz":1  o -assassino  pfír 
nome  José  Miguel  Carrilho  ,  natural  da  Bate- 
ria está  sentenciado  a  pena  ultima»  Espera-Ve 
«  Decisa*")  doíPoder  Moderador.  Nesse^iftesítm 
dia  a  Escolta  -encarregada  de  prender  ^o  D-r. 
~«Io3ò  Gaudie  .Lei .  &e  vio  forcada,  €o«»o  dilat  o 
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affirmn  ,  a  uiatar  a  hum,  seo  escravo ,  c  ao  «mes- 
tòo  Doutor  por  terem  resi«*tklo  com  armas  dè 
fogo  a  Ordem  de  prisaiV  Eu  me  dispenso,  Srs  , 
de  fazer  observações  sobre  estes  factos,  por 
que  tendo  elles  acontecido  nesta  Capital,  quasi 
a  vossa. vista,  e  ern  minha  auzencia  ,  cstáes 
sem  duvida  muito  mais  habilitados  para  os  jul- 
gardes. 

Na  Comarca  dè  Cav^lcâtnte  muito  se  receou 
pela  tranquilidade  publica  por  eauza  dè^Déo- 
d  a  t  o  v  de*S  o  tróa  C  u»h  a  ;  m  a  s  pro  v  i  d  énci  ás  d  à  d  as 
á.  tempo  impedirão  -felizmente*,  q$e  taes  receios 
ee verificassem.  Em  Santa  Maria,  Districto  da 
Comarca  da  Palma ,  que  fica  na,  proximidade 
da  Serra  ,  .que.  limita-;  esta  Província  com  a 
de  Minas  Geraes,  lem  cnlrada^l^úns  malfei- 
tores ,  que  á  titulo  ele  trocarem  fasendas  por 
Gado  tem  cornuieUido  roubos  á  pomo  de  obri- 
garem os  habiianlès.de,S.  Do miugps ,  S.  Maria, 
e  Flores  á  dirigirem  Representações  a  este  Go- 
,verno<  pedindo  -  o. re9tabeleeif»ento-do^:  antigos 
Registos ,  como.  hum  meio  de  , evitar  taes^  rou- 
bos: estes  mesmos  povos  viv  e*i*sempre  receo- 
zos  de  quadrilhas  de^sakeadores^  que  tem  si- 
do encontradas  nos-Geraes  fora  da  Provirícia, 
mas  que  podem  mui :  facilmente,  entrar  nella  : 
saó  bem  sabidos  os  factos  praticados  na  Con- 
cejçaô  pala  quadrilha1  de  Salema e  o  seo  des- 
graçado fim.  Na  Villa  da  Carolina  por  moti- 
vos de  huma  herança  houver  aí*  desagradáveis 
cojiflic.tos  entre  os  J-uizes  dé  Orphaôs,  ede  Paz* 
os.  quaesv  enviarão  ao  Governo,  representações 
de  tal  raódo  redigidas  ,  que  se  aaô  podia  tomar 
Imma  deliberação  terminante  ;  má& os  males  de- 
vem ler  cessado  porque  o  novo  Juiz  Munici- 
pal, que  tem  de  servir  .de  Direito,  he;  doUdo- 
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■-de  talentos,  de  prudência,  e  goza  <Je  estima, 
e  respeito,  assim  como  o  novo  Juiz  de  Órfaòs. 
Nos  Morrinhos,  ena  Vilía  dpCãtalaõ  tem  con- 
tinuado os  assassinatos:  esta  Villa,  Srs. ,  apre- 
zénta  duas  faces  .bem  diferentes,  por  hum  tádo 
cila  se  augmenta  consideravelmente,  de  sorte 
que  em  poucos  annos  será  huma  das  («ais  iur 
teressantes  da  Província;  por  outro  lado  o  ne- 
nhum respeito  as  Leis,  o  de6pfeso  as  Autbori- 
-dades,  a  inteira  falia  de  Policia  assus.tafr  sòbré- 
•maneira:  as  Áuthoridades  exigem  Força  de  1. 03 
iinha,  como  única  capaz  de  ^aser  a  Policia 
da  Villa ,  e,,prender  os  criminosos ,  que  passcaó 
-livremente:  eu  tenho  sempre  ouvido  esta  lin- 
-goagem  nas  muitas  iveaes,  que  por  ali  tenho 
;pas*ado.  Srs.  ,-o.pervçrso  nao  faz  caso  .da  Aú- 
thoridade  se  á  contempla  sem  força:  à  ^Aulha- 
<riclatle  he  nulla  naó  seodo  respeitada-,  a  ária r- 
chix  propaga  enlaô  seo.  mortal  ve^eao;  á  ordem 
social  se.  si*bvéria,.e  a  sociedade  marcha  & 
loí)gosr  passos,  ipara  a  sua  d issoluçaô.  -^V  ou.  mau- 
r:dar  quanto  aytes  ajgurnas  Praças  úe  1,«  Li- 
nha para.  coadjuvar  as  (JeligeRcias  da  Justiça 
naquella  Villa  :  eu  yos-^líer^ço  -os^pcumealo» 
idebaixo-do^  ?4.° 

íksagradaveis;  ,oec u crencias  Ttiribaô  {ba vido* 
♦íCefca  dos  Ljmites.  entre  esta  Província,  eade 
.Maranhão  que.  julga  pertencèr4Íie  a .  Villa  da 
Carolina  ,  -mas  ,em;iohsef  vancia  do  respeita vél 
Asisosiia  .Secretaria  dUSstadp  dosííegócros.!  do 
ífliperio  de  20i.de  fjVJorço  de,  I.H37  os  povos  es- 
perar") do  Corpo  Legislativo  »-DecÍ9aQ  destoxie- 
gocio  Nossas  perte^çpes  saó  Mudadas  no  Decre- 
to de  25  de  Outubro  de  1Í0I,  com  tudo^qual- 
^'eriqirèwseja.  a  íDcliher,açaô  dos  Lçèiâff2Srea 
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sçrá  por  nos  religiosamente  guardada. 

Secretariando  Govertio* 

Naft  posso  deixar  de*  repetir  o  que  voa-dis- 
S£  o  anno- passado  em  seo  Relatório  o  moo  an- 
tecessor :  durante  o  iempo  da  Sessaó  Legislati- 
va Provincial- tem  de»ser  empregados  <>m  sua 
escripturaçaOdous  Officfâes  da  Secretaria  do 
Governo  ,  ficando -por  isso  em  atraso  os  traba- 
lhos da  mesma- Secretaria*  oqufr-acho-de  gran- 
de inconveniente  :  seria  pois  muito  justo ,  que 
86:  nomassem  os  Offickes-da  Secretaria  da  As- 
semblea  Provincial.  .Cumpre  m*  também  rogar- 
vos  o  aiigme^to/de  ordeirados  dos  Empregados 
da  Secretaria  do  Gíwerno a*sim  como  estou 
canveneidoíque  o  ordenado  do  Secretario  he  suf- 
fieiente,  naô  leuho  a  mesma-cow  iccao  a  respeito 
dos  ordenados^o-Official  Maior*  Officiaes,  Ama 
nuenses,e  Porteiro*  Srsfr,  paFa  mim  nunca  foi  du- 
vidoso ,  que-os-Elhpreçados  £uWieos  devem  set 
bem  pa^os,  e  de  tal  sorte  que  tenhaõ  huma 
cejta  independência:  se  attenderdes  ao  altc 
preço  a  que-  tem  subido  ainda  os  géneros  da 
primeira  necessidade,  podereis  bem  calcular  se 
os. ordenados  saô  suffiçientes;  estou  persuadi- 
da, que  naô  hè  este  augmento,  que  ha  de  pe- 
zar  na  balança  de  nossas  finanças;  outras  saôas, 
cauzas-  de  sua  decadência,  outros  e  mui  diver- 
sos saô  os  motivos  deser-a  Despesa  taô  supe- 
rior a  Receita  :  mais  adiante  tratarei  deste  im- 
portante objecto  ,n,p  terei  o  honra  de  vos  ofle- 
reçer  minhas  observações* — 

Insfrucçad  Publicai 
E$  lodos:  os  tempos,  c  nos  Paizes  civilisadoa 


a' TnstrúcÇnõ  Publica  tem  merecido  o  maior 
cuidado,  e  protecção  dos  Goremos,  e  dos  Le- 
gisladores. Antigamente  entre  nós  por  buma 
Carta  Circular  do  Príncipe  Kégente  encarre- 
gou se  aos  Bispos  ,  e  Governadores  Ultrama- 
rinos,   exclusivamente,   este  importantíssimo 
Krimo  di  Administyacçaô'  Publica ;  marcando- 
se  II)rs~o  systema ,  que  déveriaô  seguir  ,  e  diin- 
cro  se  lhes  outras  muitas  providencias  saudáveis, 
e  úteis  áquelle  interessantíssimo  respeito.  En- 
tão este  bem  combinado ;  systhema  encontrou 
em  Gòyaz  obstáculos  invencíveis  por  cauza  do 
ténue  Kendirnento  do  subsidN>  bitterario :  -ho~ 
je  pelf*  'Lei  Provincial,  que  se  naô  he  a  me- 
Ihôr,  que' se  poderia  dezejar,cora  tudo  mui- 
to se  tem  conseguido  a  respeito- da  In&trucçao 
ela  mocidade,  estaô- dadas  as  providencias  so- 
bVe  este  objeetfl)  e  senaõ  coifemos  todas  as 
vantagens,  qu^tivermjs^in  vista ,  quando  ado-' 
piamos  a  Lei  Mineira  com  «Igúmas  modifica- 
res, naô  he  esta  falta  devida  a  Lei , -mas 
sitíi  as~  pessoas:  nos  Exames  naô  podia  haver 
tndo  o  rigor ,  porque  entaú  muitòé^poucos  Pro- 
fessores se  hnbilitariaô;  nacollizaô  dé1naú  ha- 
verem Professores ,  ou  de  se  ^pp/ovarem  al- 
guns soflriveis ,  tomou  se  o  expediente  de  se* 
ter  alguma  indulgência  ;  na  esperança  de  que 
ensinando,  mais  se- aperfeiçoassem  :  hfe  por  tan- 
to :  a  respeito  dos  Délegados\  e  dos  Mestres 
que  deve  haver  a  maior  vigilância ;  e  cuida- 
da. Cu  qurzera  apreseiílar-vos  hum  Plano  de 
Estudos,  e  lembrar^vo^a^  vantagem  dé  hum 
bitêo,  em  que  estivessem  reunidás  as  dife- 
rentes Aulas ,  e  donde  sahissem  os  Mestres 
para  as  Escolas  da  Provincia:  hum  tal  Esta- 
belecimento seria  de  grande  utilidade,  mas 


-quf^rilp  |»ex>80  ,no  estado  decadente  "de  noaasfis 
finanças.,  jul^o  rnais  cotiwenieutq  piouor-vos  e>8 
meios  de  jnelhoraUo. 

PcIajLei  sujo  N.  °  10  de  13  ;de  Agosio  de. 
1B3()  »a  Camara  desta  Capital  continua  a  dis* 
pender  a-. -quantia  de  ,;30U3í )()«')  rs.  ammaes  com 
;Franci*co  Antonio  de  AzcreJo^  que  írcqnen- 
ta  o  Çur?o  da  Academia  .ftJcdic.o  Cirúrgica  do 
Rio  de  J  a  imi  r. o ,  •esi.e  í  d  o  ç  o  j  á  c  o  n  c  í  u :  o  os  s  e  e  s 
.preparntoii]Q3.,.e  está  Ma.tricftlado  no  pria>ei- 
*.rç>  anno:  ^cla  sua  conducla  ,  e  applicaçaú  teç» 
cjnsrecido  do?  seos 'Proiessopes  [mnrosos  Atíes- 
-t  idos,,  que  te^ si  lo  enviados  aXauiara.  Tal- 
.vez  íbs^e  conveniente  tirar  a  Cinara  Muni* 
*jpal  este  o.nus ,  .aUendendo  as  suas  poucas 
rendas.,  e  a.o  aliiazo  em  .qme  sempre  tem  es~ 
4ado  os  p^axieijU)s  de  s.eos  E inp recados- 

.Existem  creadas  Iriuta.  Aulas  de  íustrucçaO 
Primaria  ,  a  sai>er:,  trez  jd;e  meninas ,  sete  d^ 
-Grão  ,  e  vinte  do  I  .  °    Estaú  vagas  sei» 
.do  1.  0  Gráp:r  \jiie  siô  de, Amano, Leite  r  Cam- 
pinas ,  Couros,,  .FJores,,  S.  .Domingos,  e  Car- 
lino; as  .de  ?Ga.v<aLcante ,  ,e  CareJina  es  tivera 
em  Concurso.,  ..e       faraó  aprovados  os . -O.p- 
^osjlo.rcs.^iiias  .naô  tirai aõ  ainda  seos  Titulos: 
a  Aula  de  ,&r^Jina  he  regida  por  hum  Pro- 
fessor.^ nomeando  iul.erina-men.eíe  pdo  Ueie^ 
do:  a  Mestra  4e  JNalmdaíJe  ajnda  uaõ,çcms- 
:ta  a  e&te  Governo  .ter  aborto,  a. -sua  Aula,  , Es- 
tão creadas  cinco  A;  d  as  de  Latiam,  e  as  dc 
Ulielorjca,,  Erance«.,  GcoíaeUia:,  &  ..Pijiíosa- 
plíia  y.  cxce(ptv)  esta  todas  .a*  atais  esta õ, provi- 
das.O  iine,luao,vf^eisrudAftiaí)pa  DiWtímsiUô 

Senhores,  naõ.  ílcvo.acQuHar--.v.as;v.qne.-.a  A**~ 
jla;  dç  R]ieUi!Íca,iia«.t^a)  A  inumes,  ,e  que  d^- 


(II)- 

dé  o  sco  principio  ella  foi  mm  portco  frequen- 
tada: ju!<Jo  por  tanto  desnecessária  a  efe? pés», 
que  cora  ella  «se- faz;  permclti ,  Senhores-,  qué 
eu  clTereça  á  vossa  cons-ideraçarY  alunas  re- 
flexões á  pé? pailo  (l^lnstrneeaõ  dó'  Clerã:  vos 
sabeis  mui  bom  ,  que" 'o*  nossos  Ordéritfndòs  re- 
cebem* as  Sagradas  Ordens  qaasi  sem  itislruc- 
çím>  'nljruma  ,  o  o  que  lie  mais ,  sem  terem  ràe^ 
íôs  de  adquiri!  n  :  alguns,  poucer  depois  ',  vrad 
exe  r  ee  r  o  i  i n  po  r t  a  n tc  E rn  o  ne^o  d  e  C u  ra  d' Al; 
mas:  o  Clero  tem"  no  povo  muita  influenciar 
os  povos  a  cos  tu  modos  n  achar  nós  seós  Pasto- 
res naô  só*  as  consolações-  E^pinttrapes  ,  mas  tani- 
ttem  os  soccorros  ,  de  que  necessitaõ  no  uzo  dá 
vida,  ílics  guaniaõ  o  maior  respeito,  e-sugeiçaõ: 
&^im  como  o  Sacerdote  in-truida,  e  virhibzcT 
pode  uzar  desta  inrliisucia  cm  utifícf.Víie  dc^ 
mornos  pavo«;  assim  também  se  The  faiíao  es- 
tas quali  iades  |  ode  abuzar  (jeil  i;  eu  nsõ  con>  • 
prebendo  cbmo  possa  deix  ar  de  ser'  instruído? 
aquelle-,  cuja  Mi^saó  Santa  he  dé'  instruir,  e 
ensinar;  eu  naô  posso  acreditar  ,  que  só  com" 
algumas  noções  de  Grammatico  -  líalina  se  es- 
teja apto  para  desempenhar  os  'deveres  d'hmn 
Parodio,  deveres  taô  impdrláfttes,  cuja  execu- 
ção sei  á  sempre  taô  necessária  ,  e  proveitosa, 
a:  sociedade.  Naô  ha  lioairrn  tle  réfle^xaõ .  que 
»  nnõ  recoidieça  .  qrre  o  Púlpito ,  fazendo  justo» 
emprego  de  seos  legitimós  poderes ,  erh  quaW 
to  o  mundo  existir  ,  dete  òonsÍdeFâr-sç  como 
o  mais  íirme ,  o  seguro  apofo  da  érriizá  "da  vir- 
tude :  sem  instrUccaó  o  Pre^adb^iíáíVseiâ  sem- 
pre o  mh  n^ageira  da  verdade^  è  <y  DélegadÒ/* 
dos  Ceos;  e  entaô  que  terríveis  ineonveniefttés£ 
que  funestas  consequências?  Nada  ha  tao  dig- 
ii(*de  veneração ,  e.  respeito ,  nada  taô  útil.-,  co* 


ipo  hum  Ministro  da  Religião  sábio,  e  exem- 
plar; a  sabedoria  naõ  entra ,  nem  cabe  na  mes- 
jua.  alma  com  a  maldade.  0  Sacerdote  instruí- 
do ,  explicando  as  verdadeada  Keligiaó  Santa, 
.que. professamos  faz  appareccr  esta  Filha  Au- 
gusta do  Ceo  com  aquella  formosura ,  e  majes- 
tade, que, lhe  be  própria,  e.como  a  Reli^iaí), 
ea  Moral  saô  as  d.uas  Ancoras  ,,q.ue  sustentaô 
a  Nau  dp  Estado ,  principalmente  nas  tempes- 
tades, , novos  ?ve.  mais  saJjorosos  fructos  se  co- 
lhem da  ittstuicçaò.  Julgo  conveniente  abolir- 
se  a  Aula  dev  Rhetorica,  e  em  seo  Jugar crcar- 
se  huma  de  Tbeologia  Moral ,  onde  se  ensinem 
a  Historia^Ecclesiastica  , ^Theologia  Dogmati- 
ça,_&c. ,  e  que  os  OrdenawLos  naõ  padessem 
receber  a  Sagrada  Ordem  de  Rreshylero  sem 
terem  sido  a^proyados  nestas  .matérias.  Como 
^entre  vós  tem  assento  o  E.xm.  e  Rm.  Bispo  Dio- 
cesano ,  cujas  vastos  conhecimentos  todos  res- 
peitamospode  elle  apresentar- vos  o  Plano 
completo  destes  .Estudos.  Ta] vez  eu. tenha  es- 
tas idéas.  porque  .tendo  .feito  os,uieos  estudos, 
preparatórios  no  Siminario  EpiscopaLde*Coim- 
tra ,  observei,  que  os  Sacerdotes  tinhao  ins- 
t  trucçaô^  e.que  naô  podiaó -tomar  as  Ordens  Sa- 
eras  sem  demostrarem  appravados  nas  maté- 
rias do  Pfòno çujos  estudos  comprebendiaô 
tres  annos  r  no  1.°  se  ensiuava  o  Cathecismo 
jRomano  vno.2.  0  Jheologia  Dogmática  ,jk>  3.  ° 
TheologiaJVloral..,  .e  em  todos. tres  Historia  JEc- 
clesiastica.  O  mesmo  digno  Professor  de  Rhe- 
torica, cujos  .prestantes  serviços  saõ  taô  conhe- 
cidos pode  ser  encarregado  de  reger  a  Aula* 
*  <jtie  proponho. 
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Saúde  Publica. 


Vou  lembrar-vos ,  Senhores ,  hum  objecto  da 
•  maior  importância,  que  parece  estar  inteim- 
«jnente  esquecido  entre  nós,falIoda  Propaga- 
ção da  Vaccina ,  á  cujo  respeito  chamo  toda^a 
jvossa  attençaô.  Em  diíierentes  lugares  da  Pro- 
víncia de  Minas  o^flagello  das  bexigas  tem  cei- 
fado muitas  victimas,  ainda  no  mez*íle  Agosto, 
<quando<  passei  p^las  visinhanças  da  *ViHa*.dc 
J3anibuy,  o  terror  se  tinha  de  tal  modo  apode- 
rado de  seos  habitantes ,  que  ficou  cjuasi  <<de- 
;.zerta ;  mas  este  mal  terrível  ja  tiniia-feito  iffl- 
mensos-  estragos  ,  assinv  como  á  deus  annos  m, 
>yilla  da  Formiga.:  he  fatalidade,  que  haven- 
do hum  meio  taõefôcaz,  e*maravtlhoso  para 
evitar  este  contagio ,  nós  estejamos  em  lalatra- 
zo ,  e  con>  taes  prejaisos  ,<  que  tendo  jâ  vinda 
>por  vezes  o  puz  vaccinico,  se  tei*ha  deixá(k> 
destruir  sem  delle  se  fazer  uzo  álgum.  Senhores, 
eu  naô  tratarei  aqui  ée  fazer  huma  disserta- 
ção a  respeito  dos  )inMne*n60s  èencficios  ,  que 
tem  resultado  a^humanidade :  saô  bem  notá- 
veis ^as  expre.ssôes-d a  Junta  central  da  Vacci- 
tta  ,  estabelecida  era  Pariz  em  A 1  de  Maio  ele 
i  1810:  dez  annos  de  trabaiho ,  e  de  feliz  sue 
^cesso  tem  finalmente  decidido  a  importante 
gestão,  que  a^Vaccina  possue  a  virtude,  OU; 
poder  de  preservarias  beiigas  lodo  aquelle, 
•em  qnetn  ella  foi  regalar,  e  verdadeira :  esia 
proposiçaá  lem  sido  levada  a  hum  tal  gràotle 
certeza,  que  naõ  ha  presentemente  hum  facto 
em  Medicina  mais  bem  provado-, ou  ma  is-  cer- 
to do  que  aquelle,  que  esta<bel?ce  o^veréaAéi- 
ro  poder  anti-varioloso  da  Vacinar:  vinte  e 
quatro  annos  depois  nos  asseverou  o  one&mo^o  > 
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muito  digno  Ciriwgíàõ  Mát-Bferciilis  Oelavian- 
iio  Mnzi ,  este  constante  amigo  da  litnnanLla- 
iIb  *  que  tantas,  semeeis  lhe-  tetfKpr«esTa<Ío.  Pré- 
mios, se  crearaõvna  Europa,  para  âqntUes  ,  que 
ii^esssem  .maior  numero  de  o pwaçóéd •, qrte  Col* 
li^istem  mais  faekos  importantes  ;  que  vencei 
aem  mais  obstáculos,  é  que  suspendessem  ò 
curso ,  e  estrabos  desta:  cruel  epidemia.  Efrf 
M  u  n  icli ,  Ca  pil  a  h  d  e  B  a  v.i  e  r  a  s  e  pu  b  I  i  c  o  u  hum  á 
Lei.  impondo  a  todos  os  Paes  a  obrigação  dfc 
vaccuiar  &e*>s;  fiRros,  antes  quê*  tivessem  --três 
ajmos.  deidade,  sob  pena.  de  pa^areín  humá 
líruha,  què  tiugmeniava  com  a  idade:  esta  me- 
d id a  ri go rosa  ,  co mo  par e c©>  a  prime i ra  v islã  * 
Uanio.  as  bexigas  da^tielle  Reino,  omle  eraô 
«luiljO  desíructii^   Em  huma  couta  dada  ao 
Qúxpà;  Legislativo  na - Sessa ô - d e>,2#  de  F^ve- 
E&r,o=  de  J<iJ3  pelq  Conde  dea\fSnt ali vet ,  Mi- 
lúsko  do  [iiterior^em  França  se  tíofiííeb-e ,  que* 
bama  das  priucipaes  ca^s^as  dóki  au^rnento  da 
Mopulaçaó  foi.  a-iuílueuch  ií a  VacciiYà.-  Btt  ná<V 
me  attrevo  &.ex-*:>ir*de  vos  huraa  .Lei  a  este  res- 
peito, mas  vos  rogo  "roei  incessantemente  ap* 
pliqueis  toda  a -vossa  influencia    e.  todos  os 
vossos  .esforços  para  acreditar  a  Vaccina,  e 
aié  o  vosso  exempW,  frendo  vaceinar  as  pes- 
soas lia-VQSsa  fámilin  o  povo  se  persuadirá  da 
uocessidade-da  vaccinar  e  £e«s  admiráveis  eí< 
fckos.  O  Augusto  Avô  do  nosso  Adorado  Mo-, 
u&rçha  fez  ,  vacemar  seos  Au«usios  Filhos,  e 
es4e  exemplo  pToduzto  o  desejado  fim:  quan-, 
tot  vos  tenho  dito*  prova  ev-i d ertt embute,  que 
ee4e  objecto  tem  sido  sempre  julgado  hum  dos 
mais.  importantes  por  lodos  os*  Governa  civíli- 
zados.  iNaõ  tenho  por  ora  receio  algum  de  que 
a^oolagio  das  -  bexigas  chegue  a  nassa  Proviíiv 
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eia;  se  d  espaçadamente  sé  ^pròxitnahèsl^^ 
leccrei  logo  Jwwn  chrdaO  sanitário.  :  foi  XJffifeici 
ao  Exm/*Ministro  do  fon|>erSò ,  petlinthUte  à 

Hospital  *k  £aritla*Ie.  ^'ISs^EdMfeta  soffreM* 
muito  com  a  espantosa  uMJmlaçaô  úo  ilio  Ver* 
melbo :  cm  outro  Iw^ar  -íblkre-i  mais  paftitfci- 
lanmenle  deste  ftiiK^tissimo  acoiít^ch^ntó.  Mtfi* 
tas  drogas  tia  Botica  ferafi  levadas*  pelo  iR-i^, 
assim  como --iLiwos ,  ipaprús  ,  ketíeYvmiéftleffi* 
deratf  salvar  -se  os  doentes  ,  ^«e-fqraôjtntítfé^* 
para  oatroGaza:  comu  o  Ediâcio  F>a(>  t^m  f  âpa- 
cida de  pa ra  reco I hei*  t odos  os  ílhfe Fr&as  poffei^V 
acontece- -que  Hve^í>o,em«ua»caí?as  sat)  sbêctfr- 
ridos  perlo  iHoaprinl*    He  imppssivel  feser-sfc 
mais  com  a  I3òfc*§aô  que  tlie  está  marttadã. 
Coiiíiiluaó  os  habitantes  desta  iCidade  a  gsfràV 
new  privada  do  ^beneficio v^ué7 lhes  'foi  cfôficêi 
dido  pala  £o9obr^ô  N .^  24  <leéí  4è  'JiHÍ^ 
de  £835,-  oouw>  ja  vos  dissfr  o  -fàèò  AMecfebséF 
!>o  seo  Relatorád.  ^ 

Os  Enfermos  infectados  ,  de  Mo^rfea  , 
•e  outras  <racdéstia$  naô  tendo :lí«tft  t&úo  feolSòK 
.ente  em  qG£>possãô  -osisr,  ffcrqtfK'*  ®*fifetó 
quese  cwnpvéii  para  esíe      :^?tá  qtfa2i  Wbâá- 
donado)  nai"»  .podem  deixar  ;<ie  me^ftgar  &é 
poria  em  |)ofta>  i&hà  Indo  fiésze  vme$m*>  Èáí- 
tficio  arroioado  <esta<v  âbr%&d#s :algarts:d^^T 
de  moles^ms  cotfta*iosá:s:,  qt>e  saí)  sòòcór^iíMs? 
pelo  -Mosf  Háí  ue  C«ridfí<fe :  én  espeto) 9r$:, 
•  de  vos?a  ^élantíFof  ia  qiie  tomeis  e^tés4f)feli^?f; 
debaixo  da  rossa-  proteção ;  a  c%íe  fespneífó ^èjfir 
vvos  oSereço  os  documentos  em  ^N: 40 , 

(V/o  tPublicQ. 

;Em  toda  a  Província  se  corvbcpem -oa>(^^gte 
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féífos  pela  maõ  destruidora  do  tempo.  Os  Tem* 
plo9  saõ  os  que  mais  attestao  ebta  Iristi^sima 
verdade;  e  com  effeito  elles  i*ao  podiaó encapar 
à  "geral  decadência  ,  que  se  nota>por  toda  par- 
te De»  todos*  os -pontos  <la  Província  tem  vin- 
do ao  Governo  representações  pedindo  soccor- 
ros  para  m  indispensáveis  reparos  das.  Mui  ri- 
zes:- os  povos  cheios  dér  piedade  tem  contrihui- 
domais ,  ou^menos  com  s-uae  esmolas :  he  neces- 
sário, Snrs-,  animaivo  Culto  Publico:  estando 
algumas  Igiej as  *  quasi  despidas  de*  AMaias,  e 
Ornamentos  necessários  para  se  celebrarem  os 
Sacramentos,  Officios  Divinos,  emais  aclos  Re- 
ligiosos, espero  da  vossa  >pie<kde ,  que  Decre- 
teis algumas  qu-afi ti aspara  compra  destes  ob- 
jectos.: a  magestade  da  Religião  Santa,  que 
professamos  exige  soberanamente  Ioda  a  decên- 
cia em  seo  culto.  Senhores-?- eu.  admiro,  com1 
hum  dos  maiores  hfemens  dó  Século',  os  encan- 
tos da  nossa  ^Religião,  a  tnag«jâ«encia  do  seo 
culto  tendo  o  por  sacrificador  hum  velho  Ere- 
mtia ,  por  Altafc  híim^rochedo,  por  Igreja  hum 
dezerlo ,  e  por  assisáenoifuinnocentes  Selvagens; 
mas  nas  habitações  >civilisadas  necessário  he  . 
que  tudo  corresponda  .aoUugar  Augusto,  onde 
habita  o  Rm-  dos  lieis  ,  o  Snr.  das  Nações.  He 
vefdade^ue-  os  bens  das  Mairtzes,  e  Capellas 
saô.  emt. geral  pessimamente'  administrados,  e  • 
por  isso-taô  limitados  saõ  os  seos  reditos,  que 
naf>  chegaò  para  as  indispensáveis  despesas  :  in- 
dolência ,  e -desleixo  nos-: Administradores :  in-r 
clolencia,  e  desleixo  naquelles  que U/es  devem 
tomar  estreita*- contas.  Vó^cowinuareisí  sem- 
duvida  a  dar  provas  dó  interesse,  que  tomaes 
no  explendor  do  Culto  Religioso,  e  pa  prospe*-  . 
ridade  da  .Religiap.  . 


(  ir") 

Tendo  a  Lei  Financeira  do  armo  próximo- 
passado  Decretado  T:5()0gl)00  rs.  desde  já  para 
as  Matrizes  polires ,  foi  esta  quantia  destritwi~ 
da  da  maneira  seguinte  —  Com  a  Matriz' de- 
ya.ponte  40í)g00()  rs. ---Com  á  dè  Flores  400& 
rs.  —  Com  as  de  Crixás,  e  S;  Luzia  20Ôg  >s;  cada1 
hum  a  —  Com  as-  de  Catalaf),  Porto  Lnperial,  e 
Amaro  Leite  lOOgOOO  rs.  cada  huma. 

He  certo,  Senhores,  que  em  todas  as  Leis 
Financeiras  vós  tendes  concedido  algumas  quan- 
tias para  as  Matrizes  pobres;  "*|8  como  se 
naõ  pode  dar  d 'huma-  vez  a  cada  Euma  delias 
toda  a  quantia  de  que  necessitaô,  ou  para  re- 
edificaçaõ  de  huuias ,  ou  para  concertos,  e  re- 
paros de  outras,  necessário  se  faz  que  conti- 
nuais a  designar  algumas  sommas  para. este  nus*- 
mo  fim  :  segundo  os  meos  cálculos  em  risla  dos* 
orçamentos,  e  represeiitaçc>es  dirigidas  a  este  ' 
Governo  julgo  indisperisavel  a  quantia  de  2  000g« 
rs.  para  continuar  os  soccorros  ás  Matrizes  de 
Meiaponte,  Santa  ;  Luzia  ,  Flores ,  Santa- Cruz, 
Catalão ,  Bonfim  ,  Crixás ,  Saõ  Jòsé  ,  Cavalcan- 
te ;  Trai]  ir  as  ,  Amaro  Leite,  Arraias,  Concei- 
ção, Porto  Imperial,  e  Carolina. 

Obras  Publicas,-  - 

Os  meos  Antecessores  foraô  muito  sollicitos 
naô  só  em  promov»er>  o  concerto  das  estradas,, 
como  a  construcçaõ,  e  reparo  das  Pontes,  que 
soflrern  sempre  mais  ,  ou  menos  estragos  pelas- 
copiosas -chuvas,  e  grandes  enchentes :  he  hu- 
ma  despesa  que  se  ha  de  infalivelmente  fazer 
logo  que  principie  a  seccaT  os  estrabos  cauza- 
dos  pelas  chuvas,  e  enchentes  dos  Rios  nunca 
tinhaô  sido  taô  grandes,  e  extraordinários,  co- 
mo o  foraô  no  passado  inverno.  Na  Capital  huu* 
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*<Jss  mais  funestos ,  e  lasiirnosps  acontecimentos 

.^io  consternar  todos  os  corares.  O  dia  19  d-e 
Fe^çc«iro  íjeju-etaosa  memoria,  parecia  desti- 
nada ^pélo  iíEteiw  ípara  punir  nossos  delictos :. 
o  J^.^  Ve^djh  o  '  a  'hu  n*a  ãl  lura,  de  que 

iNinca  se4eve  noticia,,:  ab  a#oas  eiilravao  peias 
r«a»>; le-va^lo  IjtuJo  diante  de  si:  muitas,  cnzas 

„Cfll)iEao,  e  outras  ficarão  roiiiio  arruwiodas ,  nem, 
foi [  respeitado  o  eiçgaute  Templo  <fe  iNossa  Se- 
r^ora  daHLappa!  apenas  se  ve  o  ;  lugar  ond-e 
eUe ^istio;  !^il jjtms  ;liabrt  antes  Jgca  raõ  red  uzi  • 
&>s  .a  mçf\Mfm(\  ode:  neste  dia  fie  dornas  se  r- 

.  vi<»  de  gr&ndé  alfivio ,  e  consólaçaò  o<compor- 

,  t  amento- (fenossos  patrícios. :  muitos,  se  desliu- 
gwira-o  r;xpojHlo.se  a  jmrninentes  perigos  para 
ríi  1  vapseossj  rmio$>  e  exconseguí  raõ ;  a  penas  hou- 

,..ve  \mmst  ^\i&mmj  A  Jjuuufnçaô  Jevou  as  Ires 
í^t^s  íJa  Lfjppa-,,  doCaemo,  e  dfa  Garríbaubr:, 

,e  naõ  toon-ve  c.orrrm,imic;açaô  entre  os  habita ntes 
d^iquem ,  e#a{em  do  Bio  poi\  rtfgmis  dias:  o 
meo  Antecessor  fk%  construir  (fuas  pin^uellas 
,a4a;  Lapa  pr Ginette  algum?  duração mas  h  do 
Carmo  fdt*vido  qu-e  possa  .resistir  ,ao  próximo 

A  Ponte  do  fíio  Hos Bugres,,  <)ue  foi  cons- 
-Unida  Hlgbaixo  d  a,  :*jtrçcça  ô  f  do  íix  m.  Senador 
,por  esta  K^roviiiicia  .gçou  condtHda;;   tem  esta 
Poote  novepta:  e  quatro  palmos  de,cumpFnneii- 
.-.to,  e  jçze  tfeilarg-o,  debaixo  .Sa  mesma  díicec- 
ç;^  .W  postar  pfi  ffiio  iYíoqtínm  íiimin  Vboa  cpiW 
xnem.foi  aroeira  rfivrada  .descançando  cttfhuan^ 
e  ^PoJãrfòr^re.teçt-é^  <roafci  só  a  consteuc- 
çaô -dè  doas  paredões  tfe  perfra.  nos  .barro ocos 
dt*  ftro-  cfo&Bnvrw,  Çjfle  tenfaô  >se  n;,ô  tp(ulf\raô 
'/afeer-,  e^qpje  açora  4e  (era  de  concluir.:  para 
sedi^ndeo  a  .guantia  de  IT6JJ.W 
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jw,-  o  q<ie  se  deve  séni  dávtíla  *éC'onómM.  è" 
ffecalisaçaó  deste  laò  coidwfcttlô,  éòàto  beriè- 

liitrilo  Cidadão. 
A  Ponte  dú  Rio  CorutnM'=féfniofttó>c«it'é'c6hs- 

trtiida  com  mtíHa  p*rf<íicaô •-,  e soMez* 

tau  sna  despesa  na  módica  quaiitfe»  de  2SOU 

r«.,  o  cine  se  deve  a<fiyeeçaôy  e  zdé  do  le- 

nente  Coronel  Joaf»  José  de  Campos- Curado : 

a  diseripçaó  minuciosa  <^sta«  jloás-Poirtes  se 

adia  inserida  nos  CWios  OflSciaes  N:°  169, 


Está  entra rfe*ndá  atfÇòTíinPl ! ^íp>e Anto-' 
nio  Cardoso  á  dtfecçaó  das  obras  âe  duas  pe- 
quenas pontes  «a  estrada  dèstá  Citlírde  para  o  = 
-eiirfaliníío  nos  Ribeirões  ,  cjtfe  estatl^m  aquém, « 
e-  otit  ro  alem  d»  Ca  n>  po  Alegre 
toesa  lhe  foi  entregue-  a  qyai^tó  46»  rs. 

Antonio  Soayes^H^^^^ÍI»^5^  »- 
zpt  Imma  PoMrWBfífi?  tfrtítí  (na  estrada  desta 
«idade  para  o  Currálinho)  no  lng^r  qíie  melhor 
e*»uranVa ,  e  duraça.V  p«*m*tt€r,  parã^  ^iw  ja 
Ife  foi  entregue  a  quantia  ^«W»*,  :>, 

Por  este  Governo  se  e*ped. o  «rapara  se 
entregar  á  Camai*  Mtinki^Máf  rlfede  Santa 
teia  a  q^n.ia  úi*  SOOlfeW-rtf^afiín  de  se 
™,str«irW  Porte  ,*m^S^tho\<ç 
meu  na  estrada  pafa  S^  -Rormafr,  e  fezer*e  al- 
gum concerto  na  íneshía  eBlrsíM»^  ^  : 

Está  conclordo-o-cdirtférIO,'  Jà  Sertr^  Ca- 
valcante denominada  o  Tbirib#dor.    r 

Concluio  se  a  explóráçao HioUrrènvy*  me- 

•dea  entre  o 

foliou  o  met>  mèCe^&f'  é^  fV^M^}ç- 
tório,  e  foi  pago  d^áhtiã-oe -15^000  re«„ 
d«e  se  lhe  restava ,  o  explorador  Amaro  Pe- 
reira de  Mendoza:  íeflficWi*  qtè  d  Setta** 
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^  ;existenle  entre  o  uhimo  morador  de  Goyaz  (que 
lie  nas  margens  de  hum  Rio  de  Canoa,  cha- 
mado >Rio  Verde  segundo)  e  o  primeiro  mora- 
dor pertencente  :â  Povoaçart  de  Sanía  Anna  do 
Paranahiba,  vulgarmente  chamada  —  Os  Gar- 

,-cias— $6  tem  .26  legoas.,  e  que  desta  Cidade 
àdita  Povoação,  seguindo  as  tortuosidadcs  da 

^estrada  naô  elida  Diais  de, cem  Jegoas,  send<* 
.a  sua  distancia  de  Cuiabá  mais  de  cento  e  cinco- 
enta  legoas:  verjficou-se  mais ,  que  dessa  Po- 
voação ao  "Rio  Pardo  (que  nos  Mappas  conhe- 
cidos>  ;he  o^Rio  designado.,  .como  limite  desta 
-<;Provinçia  com  a. de  Mato  Grosso  .pelo  Sul)  ain- 
da existem  dous.Rios  o  Verde,  e  o  Sucuriú: 
fliomens.conhçcedores  dVsses  Sertões,  e  o  mes- 
mo Amaro  certificaô,  que  nenhum  Rio  .podia 
servir  melhor  de  .limite.,  .como  o  Sucuriú;  por 
quanto, estando  elle  nas  Cabeceiras  do.Araguaia 
avistara  as.do  Sucuriú.,-  e  dividindo, o  .Araguaia 
,a  Província  de  Gojaz  com  a  de  "Mato  Grosso 
pelo  Poente,  podia  o  mesmo  Sucuriú. continuar 
a  divisaó  .aié  oParanaã  pelo  Sul  ;  mas  os  ha- 
bitantes dos  Garcias  julgaô.o  Rio  Verde  segun- 
do da  Campanha  (chamado  ,par  é41es  Rio^Se- 
jeno)  como  o  mais  próprio  paca  .a  divisa:  tudo 
•isto,  Senhores,,  nos  mostra  .a  .necessidade  de 
ser  examinado  este  território  por  pessoa  intel- 
igente para  se  conhecer  verdadeiramente  o 
ponto  por  onde  se  4evejn  marcar  os  Jimiles 

^das  duas  Províncias. 

^  Çegundo  os  orçamentos ,  *  representações  di- 
rigidas ao  Governo  .pelas  Camaras  Municipaes 
a  cerca  de  construcçaô.de  Cadc.as,  reparos,  e 
concertos  jnl^o  indispensável ,  que  designeis  a 
Quantia  de  2:000g()00  reis  para  este  ohjpcto,  a 
xyjai  será  destribuida  para  as  Cadeas  de  Courc^ 
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Calalaô,  Jaraguá ,  Arraias ,  Flores ,  Santa  Cito, 
S.  Luzia,  Pilar,  Cavalcante.  Natividade,  Porto 
Imparial,  e  Carolina.  , 

Já  vos-disse,  Snrs.,  que  a  eçpantosa  inunda- 
ção do  Rio  .Vermelho  tiuba  levado  as  Ires  Pon- 
les  desta  Cidade,  ,por  ora  só. foi  orçada  a  des- 
.pesa  coro  a  Ponte  do  Carmo  em  1:6040.000  rt.: 
as  madeiras  ;para  esta  Ponte  ja  estaõ  tiradas., 
Jalta  conduzil-as  do  Uruu  para  aqui  :naà  ha.ain- 
da  orçamento  das.des pesas  das  outras  (luas  fon- 
tes, mas  dentro  em  poucos  dias  vosserâspre- 
sente.,  e  enlaõ  em  vista  do  ditoo*çaniento  de- 
signareis a  quantia  necessária.  ■ 

Consla-n.e  que  Amaro  Pereira  de  Mendonça 
se  offerecera  para  faser  a  estrada  até  a  Povoação 
dos  Garcias  por  1:200UOOO  rs. ,  mas  naó  tendo 
,eu  dados  certos  naó.meatlrevo.por  ora  a.  pedir- 
mos essa  quantia.  , 

.  Adminiilraçaô  da  .  Justiça. 

•A  Administração  daJustlç^geralfflente Tàllan- 
,ao  he  má:  muitas  saô  as  causas- que  para  isso 
concouem  ;  a  principal  he  sem  duvida  a  falte 
de  instnjcçaõ.:  os  J»»»»  de  Paz  a.nda  os .m*V 
honrados,  e  com  as  melhores  intenções ,  mui- 
tas vezes  nada  queíem  faser,  «ceando  commet- 
;>er  erros  no  Pwcesso  pôlostquafs  pof*ao  ser 
•accozad os,  e-respops-abUisados-  ^a  maior  par- 

Jedas  Vilias,*  Julgados  os  .íowe» de  Paz  saí. 
Lavradores,  que  .inteiramente  -ded.cados  aos 
trabalhos  de  sua  lavoura  quas»  nunca  residem 
naquelUs.lugar^s,  e  por  isso  mui  dificilmente 
podem  acudir  com  prestesa' a  laser  Autos^ 

«Corpo  de  Delicio  ,  a  pronunciar  os  del.nquentes, 
.     entaõ  muito  tempo  tem  estocara  *e  evad.rejft: 
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a-  outra  cmiza  Le  fnlia  dos  Offitíaes  de  Jôsííça  • 
Ire  l»*temie-o  salário  que  ganhai. ,  que  he  de 
snmraa  dificuldade,  achar  quem  queira  smii- 
*  certamente  o -Eatpjçego  os  iMtfJivFari»  de  mor' 
ter  a  nniigoa  ,  e  misoi  ia.   Na ,  tiiaiw  parle  da 
1  rovtncia .  naô  existem  ,Cadeas ,  -exumas  sao 
pouco  seguras  s  e  aceadas.- Eu  ja  vos  disse ,  Srs 
que  o  perverso  desp.tesa  a -Authoridade  quando' 
a  ve  sem  |orça  :  .csta4uHBa  da*cauzas  que  mais 
se  opppem  >àsroarciia*regula*  d»  Justiça.  Ha 
ainda  hítam  outra  anz*  , muito  Amodozida  m 
piedade,  e  que  todos-conhecem,  Jieo  patro- 
nato,  que  se apyaz*oiB-a -.itnpuiHdadé  dos  de- 
linquentes,-.e-  críininosostt. . 
^  Admirável  instiluiyao  do.  Jury^aô  tm-ainda 
l  p.odus.do  seos  saiutares-efeítos:  a  maior  parte 
dos  Jurados  consideraõ  seo  nobre -GHieio  co- 
mo penos*-,  e  ?aô.lliuit.o.s«^licito.em  termiIlar 
cora  presSa;  çs -seos.arabatfôsr.ass™  como  te- 
uno  cor.hee.do;  no,  Jurados-uimia  -indulgência 

zer  tei.bo  observado.,,  quanto-  estfm  possuídos 
des.a  «rande  verdade,  que  he  melho^  que  fi 
quem  W^  eem^frd**^**  ser  oppri- 

Wi«-ro-4Kwli«,.do  i^vo-eo.tt™:  a  oppre^aô  P 
«  l^ai  ;garaH!ia.-de  sua  :Hôwas  c  £S 

As  reuraões  d*i^Haõ  se«te»F fttfto.efmlods 

cisai  hl  l \flu  f  , °.Proc*ss*:  «  cauza  prrn- 
«f>al  íle  a  falto  de  Jukês  de  Direho  Lelrado"; 
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csfou'  persuadido  que  se  as  Comarcas  eôlh  es* 
srm  Providas  destes-Alagisírados  graiKÍes  bens' 
res-ultariaf*  á  Causa  Publica  ,  e  a  Jkietiça  naoen' 
contraria  ein  sua-  marclia-  tantas  dificuldades , 
e  obstáculos;  Pres&mo  quejfl  terá  chegado-  a 
Villa  de  Ca valcnnt e  o .■  í [úz  ê&r l>irerto  Substi- 
tuto o  Dr.  Francisco  :>M  an  o  e Ido  í\ ego  'Ma e ed  o^ 
q4ie  -do-  Ca m po .  Largo  ©fficiou  á  este  Governo 
e-^a- prestou  Juramento  por  se  o  Procurador. 

P^Ííís:  partecipaçúes*  (Mieiaes^  que  esf&íenym^ 
Se^re  ta  ria  do*  Ge?  erti  o  se  c  o  fíbeee  querias  Cor- 
m&Ecas  d^  Goy  az ,  eSau&a  Cm&hotíVGrêô  as  du- 
as reuniões  do  Jurj:  na  Comarca  ^e^Cavakian^ 
te  os  Jurados  se  reu&iraa humano  vez  na  Villa, 
e  a  respeito  àm '■•C&iTiiíttifo%WVÀltà&-ti&(i  ha  par- 
tecipaeaõ  alguma  :  e?u  vos  áfíereço  o  Mappa  srôb 
Sfi0  4  ,,  pelo  quál; Vereis  a  clas^iftca^aô*  àm> eri- 
me&,  e  o  aiulamentx^éos  Processos. 

lEsí&ústim* 

~&i\bm  este ;  ófejecW  «®  ébd mo  a;  vos®»  sit ef^ 
çafv  a  cenea  do)  xpixi  vos  tinha  exposto  o  raso 
Am  te  Wftor  ua;  soo:  úl  tisnou  Relatório*:  seria  cori- 
ve;utetilje^  St s. bama^Lei  ,que  marcasse  difirrt  - : 
tivairitóe [-os  LitBitea  cks;  Gornaroas ;  por  frântt; 
■  cixfwter  dirigida  &  íoitos:  os  .híizes  43 e  Paz  d?a; 
Kijo=vineia  exigro  o.  GoVern^te^  Pó^ 
p.u^ça^)  de>cada  l&istóeto.  a  ifitir  de^ar-eaor*' 
prt*MR«tito  a  bum  Avrzo^  da  Stmrptatfia^  d' Estan- 
do djo&  Negócios  do  Império :  fó  tem?vi«<Jo  p»*- 
uija.;d&;xl^©?i4o. ^Districicô^  aiíftla ^fá4ta<V  \25K' 

Guarda  JYacionáL 

A  G|wia  Nacional  ivaô  ism  ranwpeWííí^ 
a  *o(  d^z^o  &  r  pri  1 1 eipàlm#tt*eí  potf  *  fáitte 
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d'è  disciplina:  os  Guardas  ainda  naõ  estão-  to- 
dos Fardados  ,  e  de  -má  vontade  se  prestao  a 
comparecer,  o  que  naõ  admira,  porque-a  uti- 
lidade e  importância  desta  instituirão  naô  tem 
sido  bem  comprehendidà e  porque  tal  lie  sem- 
pre a  soi-ie  das  instituições  cm  seo  cometo: 
siinda  naô  estaô  nomeados  os  Otfkiaes -em  vai- 
guns  lugares  da  Província  ,  o  que  brevemente 
se  lará.  Entre  vós  tem  assento  o  digno  Co- 
ronel ,  Chefe  de  Legiaô.que  potle  bem  informar- 
vos  naõ  só  a  esle  respeito ,  como  de  algumas» 
duvidas,  que  occorrem  na  execução  da-  Lei> 
Provincial.' 

Categucze  ,  e  Civilização  dos  lndiót. 

Senhores  ,  em  todos-os  Relatórios  existe  hu> 
ma  negra  pagiaa ,  .que  he,  destinada  a  contar 
os  horrores,  e  atrocidades  praticados  contra* 
«os  pelo  índio  Selvagem :  a  pena  se  recuza 
traçar  o  quadro  dos  estragos ,  e  barbaridades 
que  temos  seflfido  ainda  mui  recentemente.  Naô- 
julgo  necessário  remontar-me  á  origem,  e  cau- 
zas  desle.intranhav,|  odio:  o  qw  he  certo  pè. 
as  not.ms^Officiaes,  vindas  a  este  Governo, 
he  os  Povos  intimidados  por  este  flagello  tem 

i  e>  ricas  terras 
de  cultora  e  m.neraçaõ  as  pingues  pastagens' 
àe,  seos  Gados ,  suas  Cazas ,  e  Fazendas  pa- 
ra ,  serem  ., meramente  destruídas  pelo  Gentio- 
o  c.rculo  das  habitações  civilizadas  se  vai  e,l 
lotando  cada  vez  mais.  N6S  tempos  dos  Ca- 
pitaens  Generaes  exisíiaõ  em  todo  o  immen«o 

zoes  Militares ,  que  t.nhaõ  por  fim  oppor  se  ás  • 
«W.  ntcursôes;  ueos  Antecessores  Ovarão-  L 
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e*t*' respeito  sow-Sa«plfeíf 

««rialv-pelo-  passado  Correra1  dmgi  a»  Kxm. 

Ei^ 

rmportante^bjeeto,  WbJgJ 

nós  nnft.  haremos-  pagar  barbandaflèfe  cm  «aí- 
taridaife* ,  estragos  com  outros  estfàgo^^  cottv; 
Srtamento  cló  ^on.em  instruído  #í*<^*Çf 
£ô  ha *r  ser  como  o  «lo  iflMf«.SÓ»iftérgido 
nas  trevas  da  ignorância  Eu  eBttftfíOíimftiní-nlfe 
convencido  qae  grandes  vantagens  poderemos 
lirar  d'aqtjeHes  qae  até  agora  teto  swfó  nossos 
wímigas ,  e  taó  nocivos.  T»1  he ,  o  teilagre  da 
miRfecaO  í  fazer  do  Selvagerá  feítíz :;arirtgò  uí.I,í- 
e  proTeitozo :  o  exemplo  de  «Igúfflas  .^çôes 
Selvagens ♦  que  tendo-  sia:ó  ;Hoss;a.s  iiÍfi*Hgás  vi- 
Vra  Sòje  em:  paz  com  nósèo-v  mmí&nps  dev*  • 

coiwenéerr  é'tifife^'<»**í^*rt"*fi*ei8'  de 
contentar  ,  .e.aMfal3f  ainda/  com;,  presentes  os 
mais  insignificantes  >  que  iufitwtam«itre  apreciaô:- 
a  Força  coUoeada  em  diferentes ^^:*>3 J£f°- 

^ríhcià  W n^eswfwV^N^^^-S^ 
*Ífiar ,  principajmente  no  prfneipiortffcateque- 
íe,  e  CÍTÍÍraa^dbs  Ind^ttórque  conhecendo 
•  a  ^possibilidade  de-nos  offetíd^r  fácilmente  fa- 

-  Felo  wpeib^er  ©fBdo  d%  #  3*  ^<^<> 
corrente  cotmiiuini?otii  d'  Wôtfe  *#òVern*  ^V^fSr 
f  ÍIMstro  dó  mpèriti  ^  ^  ^f^  em^ 
me  itó  Imperatfor  T%ha  :,tí<^  PMre 


<lé  ffltsâroria nos  a  posiowcos .  virem  ui 


^tà^Mo  requisitado  pele  mco  Antecessor 
**«M.«M»  partcci  pac-íos  Officiaes,  que e,  £ 

srente  ,,e  Cwiowro,  tem  feito,  terríveis 

•  v?Perial.,  e„nao  .cessarei  *]p  ^  .'r*^  ,  ' 
disposto  a  eniDrPírnr  £1         COí"  JU(Jo  esíí>a 

«ha  por  veres'  e  Sa  *fra<!«e*«.,  nos  li- 

*  «^reS^^^^me^e  feito 

-este  quadro  .tris  is^r/^  ,  1  05  apresentei 
•DosJ;fJegg,q'^  'S7"n(e  «'"Ja  -«perfeito)  de 

*  '    '  *  -      «5g»«Mc  á  .proporção  jlas 
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dinVulJadcs  qric  encontra.»:      éritart  qifêo  tf' 
pàríto  patriótico  se  deve  mostrar  twtor«'«*seiK- 
volver  to  los  os  seus -recursos  ,  enrrtmma  pala-' 
vre   eu  ■queria  conduzir  vos-  a  reflectir  séria-- 1 
mente  sobre  a  nossa  situaft,'30 ,eTi»0S>  * 
recear  se  •qusssértnos  unir  nossos  exfor^s^arr* 
tirarmos  anossn  Patria  d\'ssa  terrivel  *npmíiifl,;  * 
em  que   p-vrece   estar  suh)neri>idal-  Ea'i  "v-oir  * 
apresentar  vos:  os ;  nossos  imroénsos  recursos  ' 
com  os  quaes  poderemos' côllócar  nossa"  ProVinV 
cm  á  par  dasmais  flwecentes :  na(>  sao-  idéas  1 
novas  porque  a  respeito  tia  Prov'mt-ja%  dosseqs 
grandes  recmsosi  e  dr  sufr'  Estatística  nada* 
pode  acrescentasse-  as  luminosas  kléas,a<>s> 
imporia ntes  trabaUws  r  ao  prolin^cn.ítfo  de  ' 
buma  personagem  illusíre  (  .llu^re-por  tõd&s  - 
o»  títulos )  n.rè  se  a|>plrtou  semprev  e  ^'Ho;^ 
das  as  suas  forças.  á  ííÍ5!t»r'a;felicidade  dos  I  o-  - 
vos  que  l!te  eraõ  *co-|iftados:>  lêa-sé  toda  a  sua  ' 
correspondência  ,  principalmente -de  -T805  ,  a; 
11M6  com  o  MWiistro  d'Estado  o  Vtsconde.de 
Anadia  ,  e  coro  o  Presidrt.te  d»  Ttie*o«íó  Lm* 
de  Vascon^llos  e  Souza":-  abran  se  essas  me-  • 
nrorias,  «ue  a  resprho  da'ProVÍt.«:W  fotaãíei-- 
, -m  debaixo  tlé^uas-vislasve  eutàti  se^-de- 
adanrar  seo  zeilo  incansável,'  sua=  enerva  ,  es 
toa  actividade;  eu  *illa,  Senhoreando  Sr.  D.  : 
.  Francisco  dVASsiz  ^cafenl.as  r  l»^'MarqneZ  ' 
de  S.  Joaõ  da  Pai*» ;  o  seo  nome  We-hoje; 
ouvido  com  respeito  ,  e  saudade?  ^has  ex- 
pressões naõ  saí,  bafejadas  fe\*hmq*K  «*f> 
eaô  mais  .lo  que  hum  tributo  fracc^mf  «"ce- 
ro; .Já  gratidão ,  e  reètírtóècimento  que  hum  Go- 
yano vófleVéce  ã  aquelk  5  que  tantos  bei*  fez* 

a  ^sua  Patria.  . 
T(k1^  os  Povos  tem  cuidado  mais  ,  ou  me* 


Pwie  a lucro .4»  mi«e^ 
"EL*  *  fcwjpgieos.  Se:  <* Obrado,-  se 

•Sia7??W8.  -"««««^«rte: a*  meio  de 
S^^^^W  «feia**  de.ScS 
o  ^r*  peJoS       A^!;f  Ti.*6*' 
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animar  etfi*  todas-  as  iwesos  forças  «  ttTOÇsW» 
d»  Gafar  temos-  opti*»»- t«rt«4'  derrear;  e  áiV 
na  «xjMWtaç*»'**  Solla  s*  ^wfeàei»  tJPaWte» 
lucros :  wrt^^bjecNwflfo:'**  menos  enftWfcd*-* 

assucair  frc.  _ 
Sendo,  aím  J»r(?omfriemo  j*õj%  «H"  sempr* 
a*  aècaacé  do  ceiHWinmW  es  <ífej*ctoe  Hf* 
saò  rw?e*s<sa«os ,  e  tiUeiB.e  entttiimido' 
«r^idws  ebstaeutes  ciim-pre-nos*  removei**^  w 
primeira       inais  forie  ,  lie  o-Uídio  SttMCMW 

poios  lugares  inlesiados  por  ette,  sòArte  mo**** 
mrtinada:  ja  «o**e*tr«  os  mwwrtsftW d*«- 
vilisar as  Naçées  Selins,-*  ^ ««aP  ^""f 
sraades  vantagens  t  como  a  '-«aciM*»  d»  etil- 
MK>ssfc>  %p».fcMieficié8-«aft-tif«ih»««»  *  Hw*»»" 
-civ  q»*»«°*'*'e,w'  (iam  **mm***tat»mi**- 
.(k  .-se-e»  vln.lbs.  íowera  Alisados,  *  se 

Hwia  -«nt  «t  ratóíbadorefí  .-pwwfltowe-e**»*» '.  * 
Natures»  se  iwW'  «qwJicraéy* 
*un .potencia  ewwtoravhrfmpawwí! fw**!?** 

•a .  ^ciewek. c-o-tewpa  H^*^1^^ 
-.alem  <l«to  os  índios  moslraõ  graride habdlda* 

ide  p»m'.a.  ^-T^^ÍKÍ  • 

M^iSc^  fe^^f^  del^andou- 
se  escdU.er  no  La*o  dos  Tigres  hum *om  loc*l 

iáido,  F^mM/Iw*  «fere******»*"»'- 

'la^ens^  ev  cotam  <HÍW«<lès.  .  _  
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«r? e  outros  pelo  contrario,  quenacV lowmaís, 
«lo  que  d.ficuldades  relativas,  e-acideHiaes; 
eis  aqu.  a  dependência de- conveniência*  dadas 
em  certas  silHaçòes:  lia -obras  qne  lie  pteciso, 
combater,  e  destruir  a  natwesa  '.l^ouLs  qae 
ja  vcn  marcada*  p^i,  marr.Ja  mesma;  as  ilri^ 
«•e.ras  <e,n  boina  dignidade'  absolta  }■  as  se. 
gumlas  so  ppd-èm  -t«r  re!ativ«s ;.  â  e*t*SegUnda< 

f  ?rSf  P™?1**;*  ^Wclo  <le  q-tcvo»  tenho, 
lallado:  .  Ailta  dS  hra,».*      u*    i  • 

sao  dons.  ob^tacules ,  que  „os  ^  faser . 

11      í  ?•  emP^88 :  nílí'  l»*  bKvco».  escravos 
h«  erdade>(IIla,  a  Cat^e,  e  Crvilisaçaõ  d^  - 

rio  "0s^à  ^^es  enumero  s«pe!* 
rano  nao,no8  .leve desanimar :  nao  atemos;  „,as , 

E 1  , «VÍ^i^*  a°S  ^-IP****  do- 
mesa ^ eH%  ^«™rW  Nm>  te-  - 
X  e  1   ;  6  ía*  C'»'«t  .n.es  p^vas  da  suHci-, 

ní  n«í  S  ^  ^  G0V'er"°  ''Weriai?  Nao  te-  - 

L?«\  T,í  m0t,VGS  paFa  "«"^cer-mos  aos  ~ 
i-íegio! adores  a  ffenppf>«í,u^  « 

t*  Provincial         °  °  «W0»*»  P*« 
coíoílf '  Wr  aPortí*rfo  os  tneios,  e  0S  re- 
lueas  todo  o  deze-nvolvimeirto; 

O  Balanço  •  <1.V:  RP/w„    „  n  _ 
ci*|  do  anno  fin^n  •     ía '  e  *esP^^Proviní;« 
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representados,  logo  que  estejaô  imprèàsog  ttn 
■número  sufficiente  para  serem  destribuidos  >fc 
,cadahum  dos  Srs.  Deputados ,  como  deternvi- 
,  m  a  Lti  N.  °>  1 6  d*4'de  Setembro  de  1837.  A 
-Receita  do  corrente  a-nnoánanceiroloi  orçada 
*?m  4O:534U000  rs  ,»e  alDespesa  em  57:885U  í29, 
-havendo  hum  Deficit de  <1 7:351  U729:  a  Rece.- 
,ta  para  o  anno.financeiro  del840^  1841  he 
.^rçàda  em  35{»lSU000rs.,  e  ^  'Despesa ^ra 
-53:1 13:600  rs.,fesultando  um  Deâcild'Hfce06f6oo 
-reis  que  excede  ao  do  corrente  anno  fenancei- 
,ro  em  mtim  reis.  Como  tenho  mu*  bem  Ian- 
-dadas  esperanças  de  que  es  Augustos  e  Urçnis- 
-simos  Legisladores*  haó  de  continuar  com' sup- 
primento  a  esta  Província ,  espero  quexom  es- 
4e  soccorro-ha  de  desaparecer  o  Deficit.  O  or- 
çamento da  Receita  do  correftte  w.no  financef- 
í^e  ao  d.  .Receito  ile-1 840  â  .811  em 
•5421U0Q0  rs.  Mmtns  -saõ  as>-ca«zas  desla  ex- 
traordinária diferença .,  roas  *  vpwwip"  He  * 

-S  honrosas  escçpçôes.  .-Snts. ,;ea  «ao  qu.zera 
le  se  op primis^m  es  Povos  ;  julgo;  mesmo  ne- 
Se^sariallgum^kíd^gencia  mas 
to  de  hum  inexcnzavèl  desleixo,  e  culpável  m- 

Itct  l  isto  dista  ftok»  de  haver  —  ve- 
zes ri<'or  eõm  os  pequenos ,  e  mmia-  condecen- 
.Sn  Sa  c&m  os  gSes.  Os  C^eto** em  £ 
\ral  estaô  persuadidos  ^e^^  m^  or  eín 
se  eflcnrreMrwJae-GoHwtOTias;  quando  *e 
:xigTd'elles.o  cumprimento  das-or;  .ns  ,  am  a- 
-r-nô  com  -a  ttimfsaO.:  .Saõ-Chamados  a  presUr 

UhP£i  m  ece:  estas  verdades-,  Stirs.,  sao  rem 
Sffi  ^dora^  mas  o  Meilko  naO  pode  np- 
hum  remédio  ^oveU^ao^oMrte**» 
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•ffttaj  tMew-  i«  formado  da  moléstia.  A  genero». 

*»  C«'i>o  L,fgÍsl»úvo  tem  ale  aqui  feito 
■j**pa*ecer  o  Ddkitna  nossa  I'rovi,K  Ía,;  tnas, 
prs.,  estarão,  o$  Legisladores  sem-pre  dispostos 
«.euviar-inos  o eupprimento?  Nao  seria  muito 
conveniente è  que.d'antemaó  nos  preparasse.iK» 

^  ups  "•emed  jar-  mos  só  com  a  nossa  4iee*f- 
lar 

■A  oMm -caq/a  dâ  diminuição  das  Rendas 
M  ^tçrnsel;  peste,  4éMonibad*^roal  triste - 
que  tez  grande  mortaudéd^  no  Gado  :  aceres- 
mais  ^  os  Povos ,  por  via  de  re.rra ,  em 

<?P  Uizijac  I   ,,aot  he.  a  primeira  vez>  m*oa* 

d*  nossas  ananças  «aò  me  attsevó  a  pedir- 

2?  dí  Ca  dáS  d,e  Santa  Cru^^apezar  S 
*Z  *'**fc»*>te  reclamado  pela  honLidade- 
*F  «"W»*        duvida  cora  muito  ■  wSSíw 

2  ?  «  Secretario  dos  Negociot  • 

^.IflJffir)q.^i£t,Q  inforaaçôes  sobre  00  'T 

^.IWWnrwi'  o  fceo  Antecessor  informar  Rt 
(  fW  c^o  Mwjiçipia  existem  essas V^ThT 

HíforraaçaA  de.  hm»  Lista,  nominal  jj  •  ?* 
«♦mios ,  qBft  «inM  concorndl  T  'ii  dí* 
«^rmaxfô.i»wnifeid,  0  «eo  Ant^eioíao  pi  ' 
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rifiàflçafti  e  esaroc  tias  agoas  Thennaes , 
fomnar  hum  Relatório  dos  factos  das  euros  ope- 
radas por  ellas,-  e  podendo  sér  huma  discr.p- 
çaò  Topograwhica  dó  território,  etn  que  ex- 
istem ;  verificando-  co.n-cautella  se?»  pertoa*. 
„ue  6e  dizem  curadas,  ou  melhoradas,  lie- 
raó  com  efleito  infectadas  de  lepra,  roo. lea, 
simplesmente  de  alguma  outra  enfermidade  ou 
cutânea.  *  O  di.o-Fo&iá  tendo  desempenha- 
do-  di*na  e  habilmente  a  Comra.ssao  de  que- 
foi  encarregado,  trouxe  trez  garrafa*  cheias  - 
de  agoas  Thennaes,  huma  da  *r»P>V»«»  '  ou- 
tra das  Caldas  .^as-,  e  outra  dâs^alJas  ve- 
lhas,  c.jas  garrafas  «e  encarregou  de  entregar 
ò  Èxm!  nMiuistro  do  Império  o  evlrispceior< 
da-  Thesouraria  de  Mato  Grossa, 
aqui  passou  para  a  Côrle:  vou-  mandar  .mpu- 
1  o  interessante Relatório ■^«W^JJ" 
lo  qual  se  conhece,  que.  ^^t.\  ^r  l> 
co.  os  banhos  destas  Wfl^V^^, 
este  Relatório  toda  a  pubhc.dade   Julgo  a 
reis  hum  grande  servido  á-Human.dade  se  qui- 
serdes ajunHar  ás  vossas PpTTcas;  as junha, 
para  obtermos  do  Governo  .Impena l  i» queUe 
Lar  o  Estabelecimento  d'hum  Hosp.tal  ,  e  pa 
ra  construcçaõ  de  lavacros  em  ordem  que  pos- 
eaO  cheear  para  todos  os  doentes. 

.S  Qu  egra,  Senhores ,  ter-vos  «pr^J^ 
trabalho  dig^  de  vós ;  mas  taõ  ^anJe  empre 
za  ,»aõ  eabia  no  estreito  c.rcido-  de  meo  co 
nhecime«*oS,  de  mais,  poucos  J^™*™ 
con«edid<»  para  esr^^^^ 
Unamos  ,  Senhores ,  nossas  vou  ades ,  no*  o* 

esforços  em,  fovor  A».Gara,Patm 

mos.  Se  as  minhas  lu^correspo ndewem  aos 

meos  dezejos ,  eu  poderia,  Senhores  ,  mostrar- 
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a  vos  a  mafehaf  da  rnirilia  Admínistraçaô,  mas 
r  ovqqo  postfo  àflTôutainçDlà  dizeí-vos.  he  ^ué^oó 
Í0èos^ertQ9  baô  de  ser  tbilo9  involuntários.  Fi- 
„..<  cai  çèfetp  v  Setihor^B',  que; -em  todas  as  occa- 
/Zii>f s ainda  as  mais  4fficeis ,      serei  o  que 
teuiio  sempre  sido ,  vosso  patrício  afeiçoado , 
e  vosso  amigo  sincero,  «agradecido.  Gojaz 
iJ,Í  de  Outubro  ide  1839, 
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•  • • ;v  viam-  ' 


